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SINTESPE
Filiado à Jornal do

Sindicato dos Trabalhadores no Serviço Público Estadual de Santa Catarina

Dez anos sem política salarial 
deve ser mais do que sufi ciente 
para deixar qualquer trabalha-
dor indignado. Mas não é só isso. 
Acrescente ainda, cinco anos sem 
implementação das promoções 
por tempo de serviço, auxílio ali-
mentação congelado com cortes 
no momento da licença para tra-
tamento de saúde. Servidores que 
não recebem qualquer tipo de gra-
tifi cação que que foram substituí-
dos por mão de obra terceirizada. 
Esvaziamentos de setores inteiros 
por falta de Concurso Público. 
Está realidade é bem conhecida 
pelos servidores estaduais das Se-
cretarias, Autarquias e Fundações.

É para lutar contra essa situ-
ação e pela Pauta Unifi cada de 
Reivindicações, foi deliberado na 
última Assembleia Geral a con-
vocação de um Dia de Luta, com 
paralisação e realização de nova 
Assembleia Geral para o dia 23 
de novembro de 2011. Para esse 
dia está previsto a concentração 

dos servidores na Assembléia Le-
gislativa, a partir das 14 horas. Na 
oportunidade o SINTESPE toma-
rá a iniciativa de apresentar aos 
deputados estaduais um antepro-
jeto de lei, visando instituir a data-
-base com política salarial.

O SINTESPE aguarda do Go-
verno do Estado respostas efetivas 
as reivindicações - apresentadas 
e discutidas em duas audiências 
com o Secretário da Administra-
ção. Enquanto o governo não se 
manifesta com ações concretas, é 
função do Sindicato buscar a uni-
fi cação das categorias para lutar 
por direitos que não vêm sendo 
respeitados. 

Fica um chamado a todos os 
servidores pra buscarem os meios 
para participarem desse dia de 
luta. Como preparação dessa jor-
nada, o SINTESPE reforçará as 
panfl etagens por local de trabalho 
e realizará visitas e reuniões em 
várias regiões do Estado. Vamos a 
Luta. 

23 DE NOVEMBRO

DIA DE LUTA COM PARALISAÇÃO

Servidores levaram cartazes com frases exi-
gindo a valorização e o respeito a categoria.  

Presidente do Sintespe destaca que é preciso 
arrancar o reajuste geral. 

Categoria lotou a Assembleia Geral do dia 
26/10, em frente ao Prédio das Diretorias.

(com concentração na Praça Tancredo Neves em frente a  Assembleia 

Legislativa , a partir das 10h , e realização de nova Assembleia Geral, às 14h)

Na Assembleia Geral, realizada 
pelo SINTESPE, em frente ao antigo 
prédio das Diretorias, no último dia 
26 de outubro, cerca de 400 servidores 
estiveram na mobilização para unifi car 
a luta e cobrar do governo Colombo 
resposta às reivindicações, além de de-
liberar sobre as novas mobilizações da 
categoria. 

Participaram servidores do Dein-
fra, Deter, Fatma, Imetro, Educação 
(Cedup’s, Colégios Agrícolas, Ceja’s, 
servidores de escolas) FCEE, Cidada-
nia e Justiça, Saúde (Lacem, Regionais, 
etc), Assistência Social,  SST, CSE/SJ, 
vindos de várias regiões do Estado. 

Durante a Assembleia, o presiden-
te do SINTESPE, Antônio Battisti, em 
nome dos demais dirigentes sindicais, 
reiterou o quanto é importante unifi car 

a luta dos servidores com o propósito 
de resgatar velhas conquistas que foram 
retiradas da categoria e buscar avanços. 
“Temos que arrancar o reajuste geral 
para todos, sem abandonar as reivindi-
cações gerais e específi cas. As perdas 
chegaram a 30% somente nos últimos 
seis anos e sem luta a categoria poderá 
fi car mais cinco ou dez anos sem a data 
base. O Sindicato está disposto a ir até 
o fi m para enterrar esse cenário e levar 
a categoria a conquistar seus direitos. 
Precisamos agora é reforçar a unidade 
dos servidores, que vem sendo cons-
truída em cada local de trabalho com a  
realização de um grande Dia de Luta”, 
afi rmou. As intervenções confl uíram 
para a necessidade de manter a mobili-
zação e fortalecer a Campanha Salarial 
Unifi cada lançada pelo SINTESPE.

SINTESPE CONVOCA

Servidores aprovam o encaminhamento para 
realização de um Dia de Paralisação.



Mobilização provoca abertura de negociação
No dia 25 de outubro o Secretá-

rio da Administração, Milton Marti-
ni, recebeu em audiência a direção 
do SINTESPE, oportunidade em que 
comunicou a iniciativa do governa-
dor Colombo em criar, por meio do 
Decreto nº 587/2011, a Coordenado-
ria Executiva de Negociação e Re-
lações Funcionais (CONER), para 
tratar da pauta de reivindicações dos 
servidores públicos estaduais. Par-
ticiparam desta reunião o diretor de 
Gestão e Desenvolvimento de Pesso-
as - DGDP, Luiz Antônio Dacol e o 
auditor da Secretaria da Fazenda de 
SC, Décio Augusto Bacedo de Var-
gas, que inicialmente coordenará a 
CONER.

Os membros da Coordenadoria 
vão se reunir para discutir como será 
mantida a mesa de discussão perma-
nente com o SINTESPE e demais 
entidades representativas dos servi-
dores estaduais.

 Para o Secretário a Coordenado-
ria vai unifi car a discussão das rei-
vindicações. “Não podemos perder o 
ponto de vista do geral”, ressaltou o 
Secretário, remetendo ao fato de que 
é preciso encontrar uma solução que 
contemple a todos os servidores. Ao 
explicar como serão os trabalhos o 
Secretário lembrou que em certo mo-
mento será necessário chamar as ca-

tegorias de maneira individual, mas 
isso ocorrerá a partir de um modelo 
que será construído com a participa-
ção de todas as entidades. 

Na reunião, o presidente do Sin-
tespe, Antônio Battisti, destacou que 
é urgente que o governo encaminhe 
a Assembleia Legislativa projeto de 
lei para instituir a data-base com re-
ajuste anual dos vencimentos dos 
servidores. Enfatizou que a pauta de 
reivindicações inclui a isonomia das 
gratifi cações de produtividade, que a 
médio prazo precisam ter equiaração 
entre os servidores das Secretarias, 
Autarquias e Fundações. Mas, neste 
caso em particular, não é possível que 
dentro de um mesmo órgão, como é 
na Educação, os servidores do qua-
dro administrativo/técnico sejam dis-
criminados e, hoje, juntamente com 
os servidores da Agesc e Imetro, são 
os únicos sem nada. Os dirigentes do 
SINTESPE insistiram que o governo 
deve apresentar resposta às reivindi-
cações ainda neste ano. 

A atitude do governo é uma res-
posta as mobilizações dos servidores 
e abre um canal de negociação, o que 
reforça ainda mais a importância da 
participação de todas as categorias 
nas assembleias e reuniões chamadas 
pelo SINTESPE em defesa das rei-
vindicações. 

campanha salarial unifi cada
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Balancete

DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESPESAS - SETEMBRO / 2011

Confi ra acima a íntegra do decreto publicado no Diário Ofi cial que ofi cializa a Co-

ordenadoria Executiva de Negociação e Relações Funcionais (CONER). 

Autoritarismo afasta servidores do 

trabalho na FATMA

assédio moral 

Na contramão do que prevê o recente Decreto Nº 587, 
que cria a CONER, assinado pelo governador Colombo, 
que estabelece como princípios do processo de negociação 
com o servidor a democratização das relações do trabalho, 
a valorização do servidor público e a essencialidade e con-
tinuidade do serviço público, uma diretora da FATMA vem 
adotando medidas autoritárias e burras contra os servidores. 
Ocupante de cargo comissionado de Direção Administrati-
va, a servidora íntegra o quadro de pessoal da Fazenda, com 
salário três vezes maior do que o pago aos técnicos e comis-
sionados da FATMA. 

Fatos. Um servidor efetivo com 30 anos de serviço foi 
informado por meio de um telefonema em casa, quando em 
licença para tratamento de saúde, que no retorno ao trabalho 
já teria nova lotação. O servidor desempenha funções no se-
tor de Recursos Humanos e depois de 20 anos de bons ser-
viços prestados foi simplesmente jogado na “geladeira”. Na 
disputa contra os servidores, essa atitude marca o primeiro 
ponto para a Diretora Administrativa.

O segundo ponto, a Diretora Administrativa ganhou, 
remanejando todos os servidores ocupantes de nível mé-
dio, que atuavam no setor de licenciamento e fi scalização. 
A maioria com nível superior, sendo que o setor fi cou com 
apenas dois funcionários. As justifi cativas para tal ato são as 
mais variadas possíveis e não colam. Na prática este tipo de 
medida pode acabar restringindo a atuação do Órgão - fato 
que interessa aqueles que não querem uma FATMA atuante.

O clima de terror, em face de atitudes autoritárias, tem 
levado os servidores a se afastarem das suas atividades. Au-
mentaram os casos de licença de saúde, sendo que 90 servi-
dores solicitaram a licença-prêmio a que fazem jus. A conti-
nuar nesse ritmo a tal Diretoria só vai mandar no presidente 
da FATMA. Mais um ponto para ela.

Os processos de licenciamento que estavam no arquivo 
localizado na sede da Fundação, foram transferidos para a 

regional localizada no Continente. Dessa maneira, quando 
se faz necessário a consulta de processos para instruir pa-
receres, os técnicos precisam solicitar o deslocamento de 
servidores com carro para buscar um simples documento. 
Isso ajuda em muito a burocracia e os gastos com o manu-
seio de documentos de trabalho por parte da Diretora de li-
cenciamento que se encontra na sede da FATMA. Mais uma 
bela medida e o quarto ponto para Diretora Administrativa.

Outra medida descabida esta relacionada às viagens de 
servidores a serviço. Os servidores relacionados para via-
gens a serviço precisam levar os processos e equipamentos 
para casa, já que é proibido a entrada no local de trabalho 
fora do horário de expediente. O acesso ao carro para deslo-
camento só pode ser feito na sede da FATMA, sendo que o 
condutor não pode fazer um roteiro para facilitar o desloca-
mento da equipe. O retorno é da mesma forma. Se acontecer 
até às 22 horas, a equipe não pode ser deixada em sua resi-
dência, então é deixada em frente a sede da Fundação. Como 
a partir de um determinado horário também não é permitido 
a entrada no local de trabalho, resta a equipe que retornou 
de viajem pegar a condução particular (ônibus, taxi ou a pé), 
levando consigo os materiais de serviço (malas, processos e 
equipamentos) para casa. Não bastasse tudo isso, as vagas 
de estacionamento que deverian ser destinados aos carros da 
Fundação, estão sendo utilizadas para os carros particulares. 
A FATMA paga o estacionamento ao lado da rodoviária para 
estacionar os seus veículos. 

Valorização do servidor, dignidade, respeito a categoria, melhores condições de trabalho, política salarial combate ao assédio moral, defesa do serviço público, fi m das OS´s e da terceirização... se conquista com unidade e luta.

Diretoria cobra solução para o 

Plano de Saúde  dos servidores

Na reunião do dia 25/10, o SIN-
TESPE solicitou esclarecimentos do 
novo modelo de gestão do Plano SC 
Saúde. 

O Secretário Milton Martini infor-
mou que as coberturas, antes prestadas 
pela Unimed, serão mantidas e que 
haverá de imediato 10 centros de aten-
dimento espalhados pelo Estado, onde 
as dúvidas, reclamações e requisições 

sc saúde

para atendimento de alta complexida-
de. Informou ainda que o domínio do 
Plano será do governo do estado e por 
ser gestão própria não está limitada a 
regulação da ANS. Para o atendimen-
to na rede fi liada, os servidores irão 
receber uma carteirinha do SC Saúde. 
Até a conclusão da última etapa o se-
gurado continua utilizando o cartão da 
Unimed.

Indícios de direcionamento na licitação do SC Saúde
O SINTESPE está atento as denúncias que envolvem 

o processo licitatório lançado pela Secretaria de Estado 
da Administração, que teve como objeto a contratação de 
empresa para gerenciar o Plano SC Saúde. A licitação está 
sendo alvo de investigação por parte do Ministério Público. 
Denúncias essas que dão conta de possível direcionamento 
licitatório em favor de uma única empresa que foi habilitada 
a concorrer, e obviamente, foi a vencedora. 

A empresa é a Consórcio Santa Catarina, que é formada 
pela familia (esposa, marido e fi lhos) de nome Saúde Suple-
mentar Soluções em Gestão de Consultoria e Treinamento 
e pela empresa Administradora de Benefìcios Ltda – FESC.
Quem é a empresa Saúde Suplementar? 

Foi criada a pouco tempo e tem como sócia principal a 
ex-secretária do atual secretário estadual da Saúde, Dalmo 

de Oliveira. Em 2011, seus sócios aumentaram em 100% o 
capital social, com desenquadramento como microempre-
sa, pois não poderia participar na modalidade licitatória de 
“Concorrência”. 
Quem é a empresa FESC? 

A empresa FESC, pelos dados fornecidos em site co-
nhecido na Capital, foi formada pela Federação Estadual 
das Cooperativas Médicas e pela Unimed de Joinville, en-
tidades que já tiveram o atual Secretário da Saúde como 
presidente.  Por envolver despesas que pode chegar a mais 
de R$ 300 milhões e aproximadamente 180 mil pessoas 
conveniadas, o governo Colombo e os gestores do SC Saú-
de precisam prestar os esclarecimentos de fatos que ligam 
diretamente agentes públicos que integraram o primeiro es-
calão do governo. 

denúncias sc saúde
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Reunião dos servidores civis da 
Segurança: dia 21 de novembro, 
às 16 horas, no auditório do SINTESPE 

A partir da reunião realizada com 
os servidores civis do Hospital da PM, 
em Florianópolis, foi eleita a comis-
são de representantes do SINTESPE. 
Também foi discutido a pauta unifi -
cada de reivindicações. Além da luta 
pela política salarial, pelo adicional 
de graduação aos servidores de servi-
ços auxíliares e nível médio e demais 
reivindicações, foi identifi cado que 
os servidores que integram o Quadro 
Único de Pessoal da Administração 
Direta e estão lotados na Secretaria de 
Estado da Segurança Pública, não vem 
recebendo a gratifi cação de 20% au-
torizada pelo Decreto nº 3.738/2005. 
Este percentual deveria corresponder 
a 20% da gratifi cação, paga aos servi-
dores da Administração. 

Ocorre que a Secretaria de Se-
gurança entende que o valor corres-
pondente a esse percentual teria sido 

absorvido pelo Abono de R$ 250,00 
instituído pela Lei nº 13617/2005. O 
SINTESPE está questionando e con-
sidera a interpretação errônea, pois 
em muitos casos o valor do percentual 
de 20% é superior ao valor do Abono. 
Então, onde foi parar a diferença? 

Para dar continuidade a essa dis-
cussão, o SINTESPE convida os 
servidores civis integrantes do Qua-
dro Único lotados na Secretaria de 
Segurança Pública, PM e Secretaria 
de Justiça e Cidadania, para reunião 
agendada para o próximo dia 21/11, 
a partir das 16 horas, no auditório do 
Sindicato (Praça Olívio Amorim, 82 
– Florianópolis). Além dos 20%, a 
mobilização será pelo pagamento in-
tegral da gratifi cação prevista no Art. 
20 da Lei Complementar nº 254/2003. 
Esse pagamento depende apenas do 
decreto do governador.

civis da segurança

Gra! fi cação para os servidores da 

Educação, Imetro, Agesc e Saúde
Assim como os servidores do Imetro, 

os servidores da Educação continuam no 
aguardo da extensão da gratifi cação que 
vigora para os servidores das Secretarias 
e Autarquias. Tanto a Direção do Imetro 
como o Secretário da Educação assumi-
ram o compromisso de encaminhar o an-
teprojeto de lei ao governo. Diariamente 
representantes dos servidores e dirigentes 
sindicais estão em busca da confi rmação, 
junto as secretarias da Casa  Civil e da Ad-
ministração, da tramitação das propostas, 
sendo que até a presente data não houve a 
manifestação do governador. 

Servidores da AGESC 
Situação idêntica vivem os servidores 

concursados da Agesc, que não recebem 
qualquer tipo de vantagens, a amargam 
vencimentos de R$ 900,00 a R$ 1.200,00.

Servidores da Saúde 

O SINTESPE também esta encami-
nhando ao Secretário da Saúde, o pedido 
de extensão da gratifi cação que vigora 
para os servidores lotados na SDR’s, para 
os demais servidores lotados em unida-
des de saúde do Estado. Não é justo, por 
exemplo, que os servidores da saúde com 
lotação nas Regionais da Saúde, não per-
cebam a gratifi cação de 30%. 

Uma coisa é certa, os servidores têm 
folego para fazer tantas manifestações 
quanto forem necessárias, visando o aten-
dimento reivindicações que são justas. O 
Dia de Luta com Paralisação, marcado 
para 23 de novembro, é mais uma opor-
tunidade para dizer ao governo Colombo 
que chega de arrocho. É preciso isonomia 
e política salarial com data-base. Já!

isonomia das gra! fi cações

Agenda contra a priva! zação da 
Saúde Pública e pela revogação 
da Lei das OS’s

Dando continuidade à luta pela 
revogação da Lei das Organizações 
Sociais, o SINTESPE juntamente 
com dezenas de entidades sindicais, 
populares e parlamentares de vários 
estados, estão organizando para o dia 
01/12, a entrega do manifesto que teve 
a adesão de milhares de assinaturas, a 
Presidente da República Dilma Rous-
seff. Nessa data será realizada em Bra-
sília a Conferência Nacional da Saúde, 
onde o documento será distribuído.

O SINTESPE participou da audi-

ência pública, realizada no dia 8 de 
novembro, às 9h, pela Comissão de 
Saúde da Assembleia Legislativa. 

Na oportunidade, fez a entrega do 
pedido para que os parlamentares to-
mem a iniciativa de revogar a lei es-
tadual que permite ao governador do 
Estado repassar a gestão dos hospitais 
e demais unidades da saúde pública, 
por meio de convênios e contratos, 
para as ONG’s e OS’s, que tem sido 
alvo de denúncias e corrupções. 

100% público

Dando prosseguimento as reuniões por local de trabalho, a Diretoria do SITESPE defi niu 
uma agenda que inclui visitas a três regiões, além de reforçar as panfl etagens do Jornal 
por local de trabalho. 

Agenda de Reuniões:
Capital

11/11 – 12h30  – Reunião com os servidores da FCC, em São José.
11/11 – 17h30  – Reunião com os servidores do IMETRO da Capital.
21/11–16h – Reunião com os servidores do Quadro Único, com lotação na Segurança/
Comando da PM/Jus! ça/HPM, no auditório do SINTESPE.
Região Norte
16/11 – 10h – Reunião na Delegacia do SINTESPE com a presença da advogada para at-
ender os servidores a! vos e aposentados.
16/11 – 11h  – Reunião com os servidores do Imetro do Joinville.
16/11 – 13h30  – Reunião no Deinfra de Joinville.
16/11 – 15h  – Reunião na Regional da Saúde de Joinville. 
16/11 – 17h  – Reunião no Cedup de Joinville e visita ao Iprev/Fatma.
17/11 – 8h  – Reunião no Presidio de Joinville.
17/11 – 13h30  – Reunião na Regional da Saúde/Maternidade de Mafra.
17/11 – 17h  – Reunião no Deinfra de Canoinhas e visita ao Iprev.
18/11 – 8h  – Reunião no Presídio de Canoinhas.
18/11 – 13h  – Reunião no Colégio Agrícola de Canoinhas.
18/11 – 15h30  – Reunião na Regional da Saúde de Canoinhas.
19/11 – 8h  – Reunião no Presídio de Barra Velha.
Região do Vale e Planalto.
17/11 – 11h  – Visita ao Presídio de Rio do Sul.
17/11 -  13h – Reunião na Regional de Saúde de Rio do Sul.
17/11 – 16h  – Reunião no Deinfra de Rio do Sul e visita ao Iprev.
18/11 – 8h  – Reunião na Penitenciária de Curi! banos.
13/11 – 13h  – Reunião no Cedup de Curi! banos, com visita ao Sine.

Con! nuidade das reuniões por local de trabalho

Obs. Oportunamente nova agenda será divulgada para as demais regiões do Estado.
Para mais informações ou para agendar reuniões entre em contato pelo 3223-6097 
com Maria Claudia.


